
Deu match? 
Panorama sobre relacionamento e sexualidade na era digital 



Panorama 

Início da internet  
Primeiros serviços de 

relacionamento e sexo na internet. 

Aplicativos 
Internet móvel e uso de 

aplicativos. 

Algoritmos 
Desde o início eles existem, mas 

foram se complexificando: com a 

nossa ajuda! 

 

Como queremos  

nos conectar? 



Bulletin Board System, BBS. Anos 80-90.  



 
1995: início da atividade comercial da internet no Brasil 
 





Interface do mIRC – Internet Relay Chat 



Primeira home page do UOL - 1996 



Bate-Papo  



Características 
desta fase 

● Uso de “nicknames”: não era 

comum usar a identidade 

verdadeira. “Digite seu 

apelido”. 

● Nas salas de bate papo e 

afins, encontros mais 

“aleatórios”. 

● Uso e difusão da “Netiqueta”: 

onde este código de 

relacionamento foi parar? 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Netiqueta






    Enquanto isso, nos sites de fundo preto... 



Sex Shop online 

O primeiro no mundo foi 

lançado em 1995. 

 

Em 2011, o crescimento do 

setor foi de 18,5% e 57% das 

vendas era pela internet. 

 

2013: 95% faziam divulgação 

em redes sociais – 

principalmente Facebook. 

Mulheres eram 60% das 

compradoras. 

 

Fonte: 

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/05/sex-

shops-se-reinventam-com-cara-de-butique-e-cursos-

para-mulheres.shtml 
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Curiosidade: em o 2006 
Google comprou o Youtube e o 
domínio Sex.com foi vendido pela 
quantia mais cara gasta em um 
endereço online: $14.000.000 de 
dólares. 

 



Anonimato 
 
Nicho: a 
“cauda 
longa” 
 





 
Match.com: lançado em 1995, o primeiro “site” de 
relacionamento. Desenvolvimento de formulários. 
 



 
OK Cupid: 2004 x cruzar dados 
 



 
ParPerfeito: 2006.  
 



 
Chatroulette: 2009. Mais “apimentado”.  Webcans + Sexo 
 



Valorização da imagem 
Formulários de match x match de foto  

de perfil (Blender , Tinder, Grindr, ...). A 

escolha fica mais na mão do usuário. 

Geolocalização  precisa 
Não só cidade, Estado, país mas também 

metros, quadras. “Imediatismo”. Sexo ou 

encontro casual. 

Especialização dos nichos e  

dos algoritmos : “The Inner Circle” – 

Selective dates; Xdressr – Para 

crossdressers. 

Os melhores “sex apps” 

Dos sites aos apps 

http://www.apppicker.com/apps/1074323870/xdressr--free-crossdresser-dating-app-for-crossdressing-singles--chat-and-meet-online-with-real-crossdressers--date-men-women-and-transgender-people-on-the-best-crossdress-site
http://www.apppicker.com/apps/1074323870/xdressr--free-crossdresser-dating-app-for-crossdressing-singles--chat-and-meet-online-with-real-crossdressers--date-men-women-and-transgender-people-on-the-best-crossdress-site
http://www.apppicker.com/apps/1074323870/xdressr--free-crossdresser-dating-app-for-crossdressing-singles--chat-and-meet-online-with-real-crossdressers--date-men-women-and-transgender-people-on-the-best-crossdress-site
http://www.apppicker.com/apps/1074323870/xdressr--free-crossdresser-dating-app-for-crossdressing-singles--chat-and-meet-online-with-real-crossdressers--date-men-women-and-transgender-people-on-the-best-crossdress-site
http://www.apppicker.com/apps/1074323870/xdressr--free-crossdresser-dating-app-for-crossdressing-singles--chat-and-meet-online-with-real-crossdressers--date-men-women-and-transgender-people-on-the-best-crossdress-site
http://www.apppicker.com/apps/1074323870/xdressr--free-crossdresser-dating-app-for-crossdressing-singles--chat-and-meet-online-with-real-crossdressers--date-men-women-and-transgender-people-on-the-best-crossdress-site
https://en.softonic.com/solutions/what-are-the-best-sex-apps/free
https://en.softonic.com/solutions/what-are-the-best-sex-apps/free
https://en.softonic.com/solutions/what-are-the-best-sex-apps/free


     Hornet 



     The Inner Circle 

Mensalidade 
Eventos presenciais 



     Algoritmos? E para quem? 

https://www.ted.com/talks/amy_webb_how_i_hacked_online_dating?language=pt-br#t-1030628


Como queremos nos conectar?  

- Depois de um caminho para que nossa identidade fosse relacionada aos nossos 

cliques, como fica nossa privacidade? 

 

- “Colonização de dados”:  nossa subjetividade está sendo moldada? (Nick Couldry) 

 

- Byung-Chul Han: Sociedade do cansaço, Sociedade da Transparência, A Agonia do 

Eros: excesso da necessidade de performance nos leva ao burnout e à 

superficialidade nos relacionamento: a paixão não é mais “suportável”.  

 

- Negatividade x sociedade da positividade x sociedade do desempenho. 

 

 

 

 

 



Como queremos nos conectar?  

- Byung-Chul Han: 

 

- “Hoje, o amor se positiva em sexualidade, a qual está também submissa à ditadura 

do desempenho. Sexo é desempenho. Sexyness (sensualidade) é capital que precisa 

ser multiplicado. O corpo, com seu valor expositivo equipara-se a uma mercadoria. 

O outro é sexualizado como objeto de excitação. Não se pode amar o outro, a quem 

se privou de sua alteridade; só se poderá consumi-lo.” p. 27, “A agonia do eros”. 

 

- Conquista / erotismo – ligação com “o que não se vê”. 

 

 

 

 

 



Como queremos nos conectar?  

 

- Violências  nas bases de dados: “sextorsão”; chantagens e nudes.  

 

- “Violência sexual contra os mais novos e vulneráveis crescem no mesmo ritmo das 

plataformas digitais.” Caderno especial da Folha de São Paulo em 18/5/2019 sobre 

violências sexuais e educação sexual na  e para a internet. 

 

 

 

 



Também temos boas notícias  

 

- Em um artigo de 2017, com dados dos EUA, Josue Ortega, da Universidade de Essex, 

na Inglaterra, e Philipp Hergovich, da Universidade de Viena, na Áustria, chegaram à 

conclusão que  casamentos  realizados  pelo modelo matemático, ou seja, 

casamentos que se dão em uma sociedade com encontros online,  “tendem a ser 

mais fortes, ou seja, duram mais tempo. Esses resultados foram obtidos ao 

considerar sociedades geradas  de forma aleatória pelo modelo matemático e 

analisar a evolução de sua diversidade em mais de dez mil  simulações”. 

 

- The Strength of Absent Ties: Social Integration via Online Dating 
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Conheça seu desejo 
antes do Google e 
Facebook! 



Obrigada! 

dosvald@gmail.com 


